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1. Delineando o percurso da pesquisa


O quadro que se configura no planeta em que vivemos no século XXI reflete as transformações  iniciadas no século passado, apontando para novos paradigmas nos diferentes campos do conhecimento e mudanças radicais nas relações societárias, tanto no cotidiano das organizações, quanto no exercício das diferentes profissões. “Entram em jogo  a telepresença, os mundos virtuais, o tempo instantâneo, a abolição do espaço físico,  em suma, todos os poderes de transcendência e de controle simbólico do espaço e do tempo (...) é a fase da ubiqüidade, a fase da simulação, a fase da cibercultura” (LEMOS, 2002, p. 57). 

No bojo da emergência dessas formas inéditas de comunicação, inauguradas pelo computador e pela rede, está um novo profissional, com qualificações específicas para enfrentar os desafios que se apresentam no dia a dia do mundo globalizado, interconectado, marcado pela “consciência universal, feita de campos de consciências pessoais, entrelaçados, é atravessada por sensações, percepções, emoções e pensamentos impessoais que vagam sobre o grande rio que carrega todos nós” (LEVY, 2001, p.42).

Tapscott (1999, p. 142) alerta para o fato de que as inovações emergentes da sociedade informatizada abrem espaços para diversas experiências de aprendizagem. 

A mídia digital permite que os alunos sejam tratados como indivíduos – que tenham experiências de aprendizado altamente individualizadas baseadas na sua experiência, em talentos individuais e na faixa etária, no estilo cognitivo, em preferências pessoais, e assim por diante. 

Embora a hipervelocidade das transformações observada nos mais variados espaços sociais, nos sistemas educacionais ainda se presencia um trabalho obcecado “com a imposição e a microgestão da uniformidade curricular (...) e os professores espremidos na visão estreita do resultado de provas, nas metas de desempenho e das listas de classificação das escolas...” (HARGREAVES, 2004, p. 18), num espaço freqüentemente distante das inovações tecnológicas. 

Contudo, no âmbito de um sistema educacional, que parece ainda afastado das exigências do mundo contemporâneo, assistimos inúmeras iniciativas dos órgãos oficiais para a implementação de programas voltados para a tentativa de inserir as inovações tecnológicas nas escolas públicas, tanto na esfera federal, quanto estadual e municipal. Surgem notícias na mídia sobre programas governamentais com alternativas para a inclusão das escolas no mundo informatizado, embora o cenário permaneça pouco alterado, em diversos espaços escolares, comparados com organizações não-escolares.

  Insere-se aqui o percurso investigativo realizado no contexto dessa problemática, buscando os diferentes olhares dos professores nas escolas públicas do município do Rio de Janeiro, enfocando propostas governamentais e os esforços realizados para inclusão digital dos alunos dessas escolas. Durante quatro anos, escutamos e observamos um total de 51 participantes-professores, em dez instituições escolares,  procurando desvelar por meio de seus pontos de vista e ações observadas,  desafios e  possibilidades revelados no percurso desenvolvido, orientado pelas diretrizes contidas nos projetos pedagógicos escolares, advindas dos programas oficiais implementados nessas escolas.  

Nos primeiros dois anos, nosso estudo se deteve no Programa de Informatização das Escolas Públicas (Proinfo), cujas finalidades encontram-se no art. 1º do documento oficial, citado a seguir: Fica criado o Programa Nacional de Informática na Educação – ProInfo, com a finalidade de disseminar o uso pedagógico das tecnologias de informática e telecomunicações nas escolas públicas de ensino fundamental e médio pertencentes às redes estadual e municipal. (www.proinfo.mec.gov.br/). Nesse período, observamos duas escolas, tendo em vista as atividades desenvolvidas pelos alunos nas salas de Informática e a aplicação de questionários abertos a 18 professores do Ensino Fundamental, participantes dos projetos elaborados pelos multiplicadores responsáveis nas unidades em foco.  

Em prosseguimento, perseguindo a idéia das formas de inclusão digital dos alunos da escola pública, optamos por um estudo que enfatizasse as experiências bem sucedidas com as tecnologias da informação e comunicação (TIC) em quatro escolas municipais de uma coordenadoria regional, no contexto das propostas emanadas das Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental. Para que alcançássemos nosso objetivo, voltado para as possibilidades de experiências com as tecnologias da informação e comunicação, que favorecessem a inclusão digital dos alunos da escola pública, inicialmente, enviamos um questionário aos 187 professores das escolas em foco, com itens ligados à aplicação das tecnologias em sala de aula e uma solicitação para um encontro no qual faríamos uma entrevista semi-estruturada.Recebemos resposta de 93 professores, dos quais apenas 17 se dispuseram a responder à entrevista.

 Na terceira etapa de nosso estudo, tendo em vista que uma das escolas em que realizamos o estudo em questão estava incluída no programa das Salas de Leitura Pólo,  da Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro – SME/RJ e  constatando sinais favoráveis  sobre  os resultados obtidos na inclusão digital dos participantes, decidimos solicitar à SME autorização para uma pesquisa que se voltasse especialmente para os espaços escolares incluídos nesse programa, que objetiva a apropriação de diferentes linguagens pelos alunos. Obtivemos o aval da Secretaria e iniciamos, assim, a investigação sobre as possibilidades e limites dos espaços criados para a inserção da Informática Educativa em quatro escolas de Ensino Fundamental, no contexto do referido programa, obtendo depoimentos de 16 professores, o que nos propiciou oportunidades de conhecer os desafios enfrentados pelos professores responsáveis, que indicaram as possibilidades e limites presentes nas atividades desenvolvidas. 

 Assim, o percurso investigativo objetivou analisar os olhares dos participantes, refletidos em seus pontos de vista sobre a inclusão dos alunos face às TIC nos processos de aprendizagem, considerando diferentes programas governamentais  implementados nas escolas municipais do Rio de Janeiro.

Cabe sinalizar que os estudos realizados nesses quatro anos privilegiaram a abordagem qualitativa, e fundamentaram-se metodologicamente em Bogdan e Biklen (1994), entretanto não desprezamos os dados quantitativos, que articulados aos qualitativos, foco do presente trabalho, poderão trazer questões para reflexões posteriores.

2. As inovações tecnológicas no espaço escolar


Nesse tópico destacamos aspectos relacionados à mídia-educação na cibercultura, destacando as contribuições de Tapscott (1999); Lemos (2002), Belloni (2001), Levy (1998, 2001); e as repercussões das tecnologias da informação e comunicação para a aprendizagem, privilegiando Valente (1999),  Hargreaves (2004), Barreto (2001),  Kensky (2001, 2003) e Moran ( 2000).

De início, alertamos que as transformações oriundas das tecnologias nos submetem a uma nova cultura,  porque  se incorporam à cultura vigente, e inserem modificações nas formas de produção e de apropriação do saber. Assim, estamos diante de  um cenário inusitado de celulares, notebooks, entre outros equipamentos com os quais muitos já se familiarizaram  nas ruas, nos  metrôs ou nos aeroportos.

Levy (1998, p. 62) alerta que: 

 a democracia só progredirá  explorando da melhor forma as ferramentas da comunicação contemporâneas . De modo simétrico, o aprofundamento da democracia no sentido da inteligência coletiva constituiria uma finalidade ao mesmo tempo socialmente útil e (acreditamos nós) capaz de suscitar entusiasmo entre os administradores do ciberespaço. O uso mais rico da informática comunicacional consiste, sem dúvida, em fornecer aos grupos humanos os meios de reunir forças mentais para constituir coletivos inteligentes e dar vida a uma democracia em  tempo real .


Lévy (2001) coloca que o mundo virtual é um mundo recente, e surgiu dentre tantos outros inventados pela cultura. Contudo, não podemos esperar o futuro para participarmos diretamente das transformações, verdadeiras metamorfoses,  que apontam um novo ser, uma nova forma de viver e de se fazer sociedade, o que podemos chamar do novo devir humano. 


Crianças, jovens e adultos surpreendem-se diariamente com as informações que invadem as residências e os locais públicos e se misturam teimosamente aos interesses pessoais. São notícias da guerra que se aproxima, de assassinatos, assaltos, seqüestros, atrocidades e atividades ilícitas, e ao mesmo tempo acontecimentos recentes ligados à política, aos esportes, à moda, ao lazer, sem esquecer as oportunidades de consumir, caracterizando o que se denomina “sociedade do espetáculo” (BELLONI, 2001). 


Fora do ambiente escolar as oportunidades de aprendizagem se multiplicam velozmente com o advento das TIC e a escola a cada dia se arrisca a tornar-se um local onde se aprende “o que não interessa”. As mudanças chegam aos bancos escolares tão vagarosamente que os jovens e as crianças perdem o encanto pela presença às aulas diárias. Valente (1999, p. 51) alerta para o fato de que: “as novas tecnologias automatizaram a manipulação simbólica algébrica e a correção da ortografia, tornando essas habilidades menos importantes para aprender, enquanto aumentaram a importância de habilidades da mais alta ordem requeridas para fazer uma matemática e escrita mais criativas” . 

As inovações introduzidas nos espaços educacionais, que buscam estimular a pesquisa e  a cooperação entre todos os componentes da classe escolar ainda não estão sendo aplicadas como o desejável, embora já se pressintam alguns avanços. No âmbito dessas inovações está a utilização dos mais variados recursos tecnológicos – o rádio, o gravador, o vídeo, a televisão e em alguns casos, quando presente na escola, o computador. Não se podem esquecer os recursos tecnológicos impressos como os jornais e as revistas, de mais fácil acesso para a população em geral.


Sob o ponto de vista das aceleradas transformações da sociedade, acredita-se que os professores já estejam sensibilizados para a urgência da mudança e aplicação dos recursos tecnológicos. No entanto, a criação de um ambiente interativo de aprendizagem com a utilização do computador nas escolas públicas parece mais complexa, visto que é um recurso  presente, de forma restrita,  nessas comunidades escolares.  


Lembramos que, de acordo com Valente (1999), as aplicações computacionais dirigidas à educação não estão mais simplesmente tentando ensinar habilidades tradicionais de modo mais rápido, eficiente e  com menor custo. O que se objetiva atualmente é a participação em um processo de mudança das modalidades de ensinar e aprender, buscando repensar os objetivos e resultados que se desejam alcançar com a atuação do professor.


Para tal é importante que se reflita sobre o valor do uso das tecnologias na mediação pedagógica para o processo de aprendizagem. Sob a ótica de Masetto  (2000, p. 139)

a tecnologia se apresenta como meio, como instrumento para colaborar no processo de desenvolvimento da aprendizagem. A tecnologia reveste-se de um valor relativo e dependente desse processo. Ela tem sua importância como instrumento significativo para favorecer a aprendizagem de alguém.
As ferramentas de mídia prometem um novo modelo de aprendizado baseado na descoberta e na participação. Sendo assim, a educação tradicional, baseada no “aprendizado transmitido, onde o professor que possui a informação e a transmite ou difunde aos alunos” (TAPSCOTT, 1999, p. 125) será substituída pelo aprendizado interativo, onde os professores ao invés de se preocuparem em repetir informações, tornar-se-ão motivadores e facilitadores da aprendizagem. (TAPSCOTT, 1999).

Nesta linha de raciocínio, pode aumentar a margem de manobra dos aprendizes, exigindo modificações nas dinâmicas de interação entre esses e os formadores, e possibilitam a ampliação de espaço para inovação e colaboração sociais, facilitando a autoformação.Cabe ao professor proporcionar situações em que o aluno possa, ao invés de receber a informação pronta para ser memorizada, “navegar” nessa construção de conhecimentos a partir de busca de informações. No entanto, para tal é importante que em seu desenvolvimento profissional e suas vidas de trabalho, os professores de hoje em dia, compreendam e conheçam a sociedade do conhecimento, na qual seus alunos vivem e terão que trabalhar (HARGREAVES, 2004). 

É importante perceber que a mudança da educação centralizada no professor para aquela baseada no aluno não sugere que o papel do professor esteja sendo relegado a um segundo plano.”O professor é igualmente importante e valorizado no contexto baseado no aluno, e é essencial para criar e estruturar a experiência do aprendizado”. (TAPSCOTT, 1999, p.141)

A inovação tecnológica sugere inovações pedagógicas, já que será também intermediada por dispositivos técnicos, que permitem alternativas para a comunicação entre professores e alunos, na modalidade presencial ou a distância. A princípio, toda mudança sofre uma certa resistência, nesse caso maior, visto que necessita de um redirecionamento no sentido de um paradigma do saber construído individualmente, levando em última instância a preparar os professores para esta nova situação e para a diversificação dos parceiros pedagógicos.

.
As mudanças são cada vez mais velozes. Seria importante que o professor estivesse preparado para mediar a aplicação das diferentes tecnologias na sala de aula, permitindo que o estudante percebesse as várias esferas do conhecimento e da informação. Assim, o aluno poderia lidar com as novas exigências do dia-a-dia, marcando seu lugar na escola, em casa, no trabalho, entre outros espaços, com um posicionamento crítico.

Nesse sentido, é urgente que o professor tenha competência para lidar com as inovações tecnológicas, caso contrário, podemos estar formando uma legião de “alfabetizados-analfabetos”. Como observa Kenski (2001, p.79): 

entre os novos e inesperados desafios apresentados ao ensino pelos ambientes digitais, há o que já é chamado de cultura “pós-alfabética”, decorrente da crescente velocidade dos ambientes digitais. Nesta nova realidade são anunciados, por alguns cientistas e tecnólogos, o fim da ‘Galáxia de Gutenberg’ e o início de um novo tempo, caracterizado como o ‘Milênio da Imagem’, em que as imagens se movimentam na velocidade da luz. Imagens-textos que se deslocam mais rapidamente que o tempo, que confundem passado, presente e futuro, e alteram percepções e sensibilidades humanas.


As TIC no mundo contemporâneo permitem que as sensibilidades, as percepções, as formas de adquirir conhecimento se configurem muito além das páginas dos livros. É um novo ambiente que apresenta infinitas formas de aprendizagens, com o apoio das tecnologias analógicas e digitais. (MORAN, 2000; MASETTO, 2000). É um tempo de aprendizagem colaborativa (BEHRENS, 2000). 


A ação docente passa a mediar o que é o novo a cada dia. No entanto, as formas orais e escritas sempre serão marcos estruturais do ensino.e prosseguirão dando suporte às novas tecnologias de informação e comunicação. 

No nosso entender, não podemos só falar que estamos passando por transformações. Estas sempre aconteceram. A diferença é que as atuais transformações estão interligadas com outras pessoas, de outras culturas e de outros países; são, agora, transformações globais.

Podemos dizer, de acordo com Lemos (2002, p. 85) que “na evolução das vias de comunicação, vemos a passagem do modelo informal da comunicação de massa e deste para o atual modelo da comunicação das redes informatizadas (...) cujo exemplo é o ciberespaço”. Passamos de uma sociedade massificada para uma sociedade informacional, que aponta para uma “quantidade gigantesca de informações”, propiciando aos interagentes a possibilidade de escolher e buscar o que mais lhe interessar. Seria fundamental que o professor fosse ator principal nessa inovadora modalidade de ver o processo de ensinar e aprender, que tem perspectivas inusitadas. Nesse contexto, situaram-se as preocupações de nosso percurso investigativo. 

3 Apresentando os resultados do estudo


A análise dos resultados das três etapas das pesquisas desenvolvidas sobre a inserção da Informática  no Ensino Fundamental privilegiou os depoimentos dos professores dos espaços investigados, tendo em vista a importância dos olhares  desses participantes para  aspectos do cotidiano dos alunos, relacionados com as contribuições dos recursos tecnológicos na  escola e sua aplicação nos processos de ensino-aprendizagem, buscando desvelar os benefícios dos programas dos órgãos oficiais para a inclusão digital nas instituições públicas. 

Na primeira etapa do percurso, realizada em duas escolas beneficiadas com o PROINFO, após a análise das falas dos participantes, destacaram-se alguns temas relacionados à questão investigada. O primeiro apontou para as vantagens em relação à familiaridade com a linguagem da Informática, propiciada pelo programa em tela, conforme as palavras transcritas a seguir:

 JAB3 – É de suma importância, pois possibilita  o contato do adolescente com a Informática e  devido ao Proinfo, o domínio no uso dos computadores... AG2 – É uma grande oportunidade para os alunos carentes conhecerem o mundo da Informática

. Outra vantagem colocada foi a atualização de conhecimentos, observada nos seguintes pontos de vista dos professores:

JAB6 – Através de pesquisa, dando maiores informações e atualização de conteúdos, como das novidades de uma forma geral AG3 – A Internet é uma boa opção de pesquisa e de atualização de assuntos que estão acontecendo no mundo, pois possui muita velocidade.

 As oportunidades oferecidas pelo computador e pela Internet, especialmente no que se refere ao acesso rápido às informações, não podem ser minimizadas pelas escolas, visto que, de acordo com Levy (1998, p. 62) “a democracia só progredirá explorando da melhor forma as ferramentas da comunicação contemporâneas”.


Nessa perspectiva, outro tema recorrente indicado pelos professores foi o relacionado à ampliação da visão de mundo que a Internet proporciona. 

JBA1 É  um meio importante para inserir o aluno no mundo, ampliar sua área de conhecimento. AG1 –Acredito que seja a de proporcionar ao educando e ao educador a possibilidade de ampliar a visão do mundo com os recursos disponíveis e JAB7 – É uma excelente oportunidade, pois ajuda as crianças no seu desempenho não só na escola  como fora dela, possibilitando maiores esclarecimentos e contactos externos.


O tema seguinte sinalizado pelos participantes foi a importância do Proinfo para a escola pública e nas possibilidades da inclusão digital propiciada pelo programa quando atende a todos os alunos. Conforme JAB2 – O Proinfo é muito importante para a escola pública, desde que se desenvolva paralelo a outros projetos e que, realmente atenda a todos os alunos. Este depoimento destaca a questão da inclusão digital, evidenciando a necessidade da democratização do processo.


Um dos professores alertou para a necessidade do Proinfo contar com profissionais, que estejam voltados para o processo de aprendizagem na sala de aula e que contribuam com os técnicos na elaboração dos projetos a serem desenvolvidos nas escolas, o que é sinalizado no depoimento a seguir:

AG9 - Seria importante se realmente funcionasse na escola. Como vários projetos, o Proinfo é estruturado  por técnicos e não por professores que estejam em sala de aula. A questão não é o professor, elaborar programas, mas construir junto com os técnicos o que é mais importante para o processo de aprendizagem. 

Nesse sentido, conforme alerta Tapscott (1999, p. 141), é importante lembrar que “o professor é essencial para criar e estruturar a experiência do aprendizado”. 

 Um tema também abordado pelos professores foi o relativo à insuficiência de computadores, o que dificulta o acesso ao conhecimento informatizado, destacando-se os pontos de vista transcritos a seguir:

 AG3 –. Está longe do ideal e número de computadores, equipamentos, acomodações, etc, mas já é um começo; AG4- Acho interessante, mas existem poucos computadores para a quantidade de alunos usá-los.

Apesar disso, alguns professores sinalizam para o impacto das tecnologias nas escolas, registrados adiante:

JAB3 – Na minha opinião o impacto é positivo. Agiliza e melhora a organização escolar no que se refere à parte administrativa e burocrática da unidade escolar. Estimula a criatividade e outras habilidades, não só dos alunos como também de professores. JAB7 – O impacto é bastante positivo, só que acho ainda poucos computadores e teria que ter mais professores para aulas-extras para as crianças aproximarem mais a oportunidade, pois nem todos têm a oportunidade e muito menos computador em sua casa.

Na segunda etapa da pesquisa que enfocou as experiências bem sucedidas de aprendizagem com as tecnologias  encontramos algumas convergências com a primeira etapa, especificamente as ligadas às dificuldades de acesso aos recursos tecnológicos. Estas dificuldades apontam para questões administrativas e de infra-estrutura que revelam ainda as limitadas possibilidades que professores e alunos na escola pública têm para utilização de equipamentos telemáticos como o computador, incluindo-se desde as condições da sala da aula até problemas de manutenção dos recursos existentes nas escolas. A seguir é apresentado um depoimento que reflete o olhar do participante sobre esse tema;

P3 - As iniciativas sofrem solução de continuidade, acarretando interrupção nas atividades e nos planos dos professores. Muitas vezes há obras que ao invés de facilitar prejudicam as atividades começadas. O laboratório de informática ficou muito tempo sem utilização. Tentou-se trabalhar sem piso, mas na semana seguinte não havia porta nem contato para rede, etc (...). Questões administrativas interferem no uso da tecnologia. (...) Tento usar o menos possível pq para usar TV e vídeo tem que haver silêncio total, pois qualquer interferência tira a atenção das crianças Em síntese poderia utilizar todos estes recursos se a infra-estrutura propiciasse. 

.


Os depoimentos dos professores, nesse tema remetem à distância e às dificuldades de acesso que muitas escolas ainda têm dos recursos telemáticos.
Nessa etapa foi sinalizada a importância das relações positivas que se estabelecem entre os alunos e as tecnologias digitais na sala de Informática, apresentada por P12:

P12 - No outro ano eu já fazia parte do grupo de informática educativa do Pólo, aí eu recebo alunos de outras escolas, onde eu fiz um projeto grande sobre lazer, com alunos da comunidade do RC, mas de diferentes escolas do município, eles fizeram uma pesquisa sobre o lazer. Eu tenho isso gravado em “Power-Point”, com o resultado de toda a pesquisa, cada grupo fazia o seu trabalho.Eles gostam do laboratório, porque esta turma (5ª série) ia pro laboratório no horário que tinha vago que pegava um pedaço do recreio deles, eles não se importavam, eles perdiam o recreio pra ficar no laboratório, eu liberava, mas nunca ninguém quis sair 

Os pontos de vista dos professores que têm oportunidade de utilizar as tecnologias digitais constituem mostras de como o computador e a rede podem contribuir para a aprendizagem dos alunos, a partir das relações positivas despertadas pelas atividades desenvolvidas. Na fala de P12 fica evidenciada a forma como são viabilizadas as situações de aprendizagem com o apoio dos dispositivos midiáticos.

Sob a perspectiva de Tapscott (2001) têm ocorrido mudanças significativas nos espaços escolares: a escola era reconhecida como o local de aprender e não de ensinar, agora há uma tendência, em  recentes concepções de aprendizagem,  para que ela passe a ser também o lugar do aprender-fazendo, no contexto do aprendizado experimental, numa perspectiva  construtivista O saber é resultado de um trabalho individual ou coletivo, partindo de situações que podem ser midiaticamente concebidas, isto é, a partir de dispositivos ou  aparatos tecnológicos,  oferecendo ao outro, oportunidades de mediação, ou seja,  processos de interação professor-aluno.O computador passou de ferramenta para automatizar e gerenciar a informação para algo mais amplo – uma ferramenta de comunicação. 

Um tema ressaltado, ligado ao anterior, foi o ligado à mediação pedagógica, enquanto favorecedora de experiências bem sucedidas com as tecnologias.

P8 - Percebo a importância da relação humana nas atividades desenvolvidas. É a relação estabelecida que vai conduzir a atividade...O recurso sou eu mesma, criando vínculos com os alunos, que podem facilitar o desenvolvimento das aulas. Estou utilizando a fotografia, que será apresentada numa mostra da CRE, que acontece todos os anos.P14 - O importante é o engajamento deles, porque só o fato deles si darem as mãos, e ver a roda feita, porque no inicio nem a roda se conseguia fazer, até eles fazerem a roda custa um pouco. O fato de os alunos se darem as mãos é uma grande conquista, pois quando eles vêem que a roda de mãos dadas compreendem que podem se auto-organizar através da organização e da cooperação. 


Nos relatos acima se evidenciam as relações humanas entre professores e alunos, por meio de diferentes estratégias, que estimulam a mediação pedagógica, emergente tanto na aplicação de técnicas convencionais quanto das tecnologias da informação e comunicação, estimulando o processo de aprendizagem. A mediação pedagógica supõe relações de empatia, responsabilidade, parceria, disponibilidade para o diálogo, comunicação, por meio da linguagem, das palavras, das expressões faciais e manifestações subjetivas dos professores e dos alunos (MASETTO, 2000). 

Nessa etapa do estudo, em várias entrevistas, os participantes expressaram a importância atribuída aos projetos pedagógicos desenvolvidos nas escolas e sua relação com os passos percorridos no processo de aprendizagem, no depoimento abaixo registrado:

P13 Aqui na escola nós trabalhamos com os alunos o projeto “Trabalhando a Cidadania”. Este projeto foi com os alunos de 5ª a 8ª série, nós utilizamos a tecnologia que hoje a escola adota, que é vídeo-cassete, que é computador, a informática de um modo geral.(...) O projeto foi montado em etapas:  conversamos em sala de aula, fizemos uma pesquisa com os alunos, sobre o que é cidadania, pedimos que eles fizessem um questionário e trabalhassem com os pais em suas casas, no seu bairro, falando sobre a vivência do aluno no meio ambiente, no seu local de residência e constatamos que a grande necessidade dos alunos é trabalhar a cidadania com o objetivo de elevar a auto-estima dos alunos. 

A fala do professor acima transcrita aponta para a aprendizagem colaborativa (BEHRENS, 2000), baseada em projetos construídos participativamente nas escolas. Os projetos viabilizam ações integradas entre, professores e alunos, alunos e alunos, professores, alunos e pais. Nesse contexto, os projetos possibilitam o diálogo, a cooperação, a discussão coletiva crítica e reflexiva, estimula a pesquisa e  a produção individual e coletiva e não prescinde da avaliação. Nas escolas investigadas vimos que os projetos já são adotados por grande parte das comunidades escolares, o que aponta para a compreensão da importância que lhes são atribuídos no quadro atual, no âmbito das diretrizes oficiais.

A terceira etapa da pesquisa teve seu foco nas Salas de Leitura Pólo, programa desenvolvido pela SME/RJ (http://www.rio.rj.gov.br/sme/escolas_creches/salas.htm), visto que na etapa anterior constatamos experiências bem sucedidas para a inclusão da Informática Educativa nas escolas municipais, por meio desse programa. Vale sinalizar que as Salas de Leitura Pólo funcionam como estruturas de suporte, com um núcleo de mídia-educação. Iniciamos por um período de observação nas quatro escolas investigadas para posteriormente serem ouvidos os professores responsáveis pelas atividades com os alunos. Durante este período de observação os professores-coordenadores referiram-se aos projetos que foram elaborados para o desenvolvimento das atividades, o que convergiu com o que foi colocado nas etapas anteriores da investigação em foco.

Verificamos, num primeiro momento que a Sala de Leitura Pólo e a sala de Informática estavam em locais próximos nas quatro escolas investigadas, com infra-estrutura de organização semelhante.Na primeira havia mesas, cadeiras, estantes com livros didáticos e de literatura infanto-juvenil, televisão, vídeo, rádio, e outros recursos de mídia eletrônica. Na sala de Informática estavam dispostos 10 computadores em mesas adequadas e cerca de 20 cadeiras. 

Em três das escolas observadas houve diferentes fatos que apresentaram entraves para realizar as atividades, dos quais apontamos os seguintes: a precária de infra-estrutura física, a falta de recursos humanos e a preparação insuficiente de alguns professores para lidar com a Informática. O primeiro fato diz respeito aos problemas ligados ao funcionamento do computador, sinalizado nas etapas anteriores, decorrente da exigência de rede elétrica bem aparelhada; o segundo fato tem relação com o afastamento de professores das salas de aula por motivos de saúde, sendo substituídos pelos responsáveis das Salas de Leitura Pólo, o que impedia a realização das atividades planejadas pelos coordenadores responsáveis e o terceiro está ligado à necessidade de recursos humanos preparados para orientar as atividades de Informática.

Na quarta escola observada o trabalho realizou-se conforme as orientações emanadas pelo programa, tendo à frente um coordenador que, ao ser entrevistado, manifestou-se positivamente sobre as ações desenvolvidas, embora apresente uma crítica ao programa, conforme pode ser constatado a seguir:

na verdade o programa, muito bem elaborado, tem como objetivo levar o aprendizado aos alunos através de vídeos, programas de rádio e literaturas interessantes. O programa de Multieducação tem ótima bibliografia e, na teoria, é a escola ideal onde as salas de aula deveriam ter, no máximo, 36 alunos, com ambiente climatizado e mobiliário adequado. Mas, esse modelo ideal está longe de ser cumprido.

Quando indagado sobre a relação entre a Sala de Leitura Pólo e a Sala de Informática assim se pronunciou: o aluno como não possui internet na escola, faz as pesquisas preliminares na sala de leitura como se estivesse pesquisando um site. Depois, munido do material necessário, dirige-se à sala de informática e começa a desenvolver a sua autoria. Este depoimento indica as possibilidades de autonomia propiciadas pelas atividades desenvolvidas durante o processo de produção de textos. 

Um aspecto interessante explicado pelo professor foi sobre a organização das atividades de Informática, que é referenciado a seguir:

as atividades são previamente combinadas com os professores que desejam utilizar a sala de informática e divide-se os alunos em grupos, por exemplo, masculino e feminino. No primeiro dia o grupo masculino fica na sala de leitura enquanto o feminino fica na sala de informática, no segundo dia inverte-se o grupo. Em casos excepcionais a sala é usada sem a devida reserva.A sala funciona, agora, todos os dias, e os monitores é que são os responsáveis para fazer o acompanhamento dos alunos e das atividades da sala.


O coordenador em foco  teve a oportunidade de se referir a um dos aspectos que difere significativamente do trabalho desenvolvido nas outras três escolas, relativo à preparação de monitores de Informática. A alternativa viabilizada nesse espaço escolar possibilitou a participação de um número maior de alunos, favorecendo a inclusão digital dos alunos dessa comunidade escolar.

.
No percurso da pesquisa outro aspecto positivo observado foi o curso promovido pela SME/RJ, que objetivou a capacitação de professores em Informática Educativa, indispensável, mas não suficiente, para a superação do problema citado anteriormente sobre a necessidade de preparação para utilizar as tecnologias.Vale assinalar que as dez Coordenadorias Regionais de Educação promoveram esses cursos; cada turma compunha-se  até vinte 20 alunos, e a carga horária é de 40 horas.

Os alunos/professores receberam diversos materiais didáticos. Nos encontros foram discutidas as práticas educativas, as metodologias e estratégias  que  o professor deve lançar mão, para que o aluno  seja incluído nas diferentes linguagens, inclusive a digital. Analisaram-se abordagens teóricas de aprendizagem, entre as quais a instrucionista, a interacionista e a abordagem sócio-interacionista. Foram discutidas ainda questões sobre os softwares educacionais; e a elaboração de projetos e sites educacionais.

Durante o curso de capacitação, houve possibilidades de se familiarizarem com a internet, trocando e-mails, e de elaborarem um projeto com os softwares a serem utilizados com os alunos, e também de criarem uma página no computador.Vale salientar que a dinâmica da professora responsável contribuiu para  que, mesmo exaustos após uma semana de trabalho, muitos deles em dupla jornada, ali estivessem  dando continuidade à sua formação.

No decorrer dos encontros foram levantados pelos professores alguns problemas ligados à Informática, transcritos a seguir: P1-Falta de professores qualificados; P2 - Falta de suporte técnico, gerando insegurança para  operar  o sistema P5 - Controle rígido da gestão escolar; P7 - Falta de prioridade da gestão para as inovações tecnológicas; P8 - Descontinuidade dos programas; P9 – A resistência e/ou falta tempo; P11 –A falta de gosto pela Informática; P13 – A preocupação do professor que não sabe o que fazer ou como fazer as atividades com o computador; P15 – O desconhecimento de Informática Educativa.

Por outro lado, os encontros oportunizaram a escuta de diferentes pontos de vista dos cursistas participantes sobre aspectos relativos às suas preocupações. Alguns revelam o desconhecimento da máquina, como os registrados a seguir: P3 Quero conhecer a ligação da informática com a educação; P4 -Não tenho tempo para fazer faculdade sobre o assunto, e como sou diretora preciso conhecer; P6-Preciso me capacitar para ajudar meus alunos; P12-Não sei “mexer” no computador, mas quero aprender. P14-Tenho que me atualizar, preciso sair do analfabetismo digital. P15- Preciso aprimorar os meus conhecimentos

Outros depoimentos mostram que alguns professores já têm certa familiaridade com o computador, mesmo assim desejam se aprimorar, conforme pôde ser constatado nos depoimentos a seguir:  P2-Desde 95 que uso o PC – ele é para mim uma ferramenta muito útil; P3 -Já fiz um curso de informática básica – é muita informação em pouco tempo;  P6- Quero saber o que é Informática Educativa – já trabalho no laboratório da minha escola mais preciso explorá-lo melhor. P11 -Quero ajudar outros professores da minha escola a utilizar o computador.


Os resultados apresentados evidenciam a importância dos programas governamentais, tanto na esfera federal, quanto na estadual e na municipal para a inclusão dos alunos da escola pública. Mesmo assim, os entraves observados indicam que ainda há muito a ser realizado, considerando os olhares dos participantes – coordenadores e professores envolvidos no estudo em tela. 
3  Concluindo provisoriamente


O percurso investigativo aqui delineado evidenciou que o problema apresenta muitos aspectos que devem ainda ser aprofundados e os dados coletados são insuficientes para que possamos apressar conclusões sobre a questão apresentada inicialmente, isto é: a inclusão digital dos alunos das escolas públicas no Ensino fundamental, no contexto das  propostas governamentais.

 Foram observados pontos favoráveis na etapa relativa ao Proinfo, dos quais destacamos: as possibilidades de inclusão digital, demonstrada na familiaridade com os aparatos tecnológicos e o acesso ao conhecimento, por meio da Internet.Na segunda etapa ficou evidente como favorável a experiência bem sucedida na implantação das Salas de Leitura-Pólo no município do Rio de Janeiro para inserção dos alunos nas atividades da Informática Educativa e a importância atribuída ao relacionamento professor-aluno nas atividades de aprendizagem. Na terceira etapa os olhares favoráveis dos participantes apontaram para dois pontos: a alternativa desenvolvida por um dos coordenadores das Salas de Leitura Pólo para a preparação de alunos-monitores na sala de Informática e a capacitação dos professores propiciada pela SME/RJ.

Os olhares dos participantes expressos em seus pontos de vista mostraram os seguintes aspectos desfavoráveis convergentes no percurso investigativo: a falta de infra-estrutura física e de recursos humanos com competência específica para operacionalizar atividades com a Informática Educativa.

Nosso olhar sobre o que foi relatado, observado e analisado destaca sinais indicadores de mudanças em alguns espaços escolares, que favorecem a inclusão digital da população de crianças e jovens das escolas públicas.No entanto, ficou evidenciada a urgência de dar continuidade aos citados programas, a fim de que, as iniciativas de êxito não se transformem em espaços de incertezas, decepções e desânimo para os que se empenharam em sua realização.  
Referências
BARRETO, R. (org.) Tecnologias educacionais e de educação a cistância: avaliando políticas e práticas. Rio de Janeiro: Quartet, 2001
BELLONI, M. L. O que é mídia –educação. Campinas,SP: Autores Associados, 2001.

BEHRENS, M.A.  Projetos de aprendizagem  colaborativa num paradigma emergente.In MORAN, J.M.; MASETTO,M.T.; BEHRENS, M.A: Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas, SP,: Papirus, 2000. p. 67- 132

BOGDAN, R.;BIKLEN,  S.Investigação qualitativa em Educação: uma introdução à teoria e aos métodos. Porto: Porto Ed. , 1994.

BRASIL, Ministério da Educação. Programa Nacional de Informática na Educação. Brasília. Ministério da Educação. Secretaria de Educação a Distância, 1997, disponível em: - http://www.proinfo.gov.br  acesso em  6 abr 2005

HARGREAVES, A. O Ensino na sociedade do conhecimento: educação na era da insegurança. Porto Alegre: ARTMED, 2004

KENSKI, V. Em direção a uma ação docente mediada pelas tecnologias digitais. In :BARRETO, R. (org.) Tecnologias Educacionais e de educação a distância: avaliando políticas e práticas. Rio de Janeiro: Quartet, 2001
LEMOS, A. Cibercultura: tecnologia e vida social na cultura contemporânea. Porto Alegre: Sulina, 2002.

LEVY, P. A conexão planetária: o mercado, o ciberespaço, a consciência. São Paulo: Editora 34, 2001.

LEVY, P. A inteligência coletiva: por uma antropologia do ciberespaço.São Paulo: Loyola, 1998. 

MASETTO, M.T. Mediação pedagógica e o uso da tecnologia. In: MORAN, J.M.; MASETTO,M.T.;  BEHRENS, M.A. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas, SP: Papirus,  2000, p. 133-173.

MORAN, J.M.; MASETTO,M.T.; BEHRENS, M.A. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas, SP,  2000.

RIO DE JANEIRO, Secretaria Municipal de Educação. Salas de leitura - uma história sobre a formação de leitores na escola. Disponível em:  http://www.rio.rj.gov.br/sme/escolas_creches/salas.htm Acesso em 17 fev.2005

TAPSCOTT, D. Geração digital.  a crescente e irreversível ascensão da Geração Net. São Paulo: Makron Books,  1999.

VALENTE, J. A. (org.) O computador na sociedade do conhecimento. Campinas, SP:UNICAMP/NIED, 1999

